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* Programa completo * 

I – Objetivos 

O uso frequente e regionalmente disseminado de um determinado tipo de calendário e de 

sistemas aparentados de escrituras pictoglíficas é uma das principais características definidoras 

da região histórico-cultural ameríndia denominada Mesoamérica. As representações de glifos 

associados aos diversos ciclos que compunham o calendário mesoamericano eram partes 

integrantes e fundamentais dos sistemas de escritura, os quais, por sua vez, empregavam esses 

ciclos como princípios ordenadores de registros que versavam sobre as mais diversas temáticas. 

A história grupal e regional, a cosmogonia, as ações cerimoniais, os prognósticos individuais e 

sociais e os tributos são alguns dos temas predominantes nos escritos mesoamericanos, 

produzidos e utilizados principalmente pelas elites dirigentes das hierárquicas unidades políticas 

mesoamericanas. O objetivo central da disciplina é apresentar e analisar os usos sociopolíticos 

da escrita e do calendário pelas elites mesoamericanas nos períodos Pré-hispânico e Colonial 

Inicial (mais precisamente, entre os séculos VI a.C. e início do XVII d.C.). Espera-se que esse 

objetivo central e geral seja atingido por meio do desenvolvimento das seguintes ações: a) 

apresentar os princípios básicos de funcionamento dos sistemas mesoamericanos de calendário e 

de escritura pictoglífica; b) mapear suas principais formas de expressão, seus principais temas e 

seus principais usos políticos; c) apresentar os mais importantes tipos de fontes escritas pré-

hispânicas e coloniais ameríndias produzidas nesta região da América Indígena, bem como os 

principais problemas relacionados à sua leitura, compreensão e análise; d) propiciar o contato 

com as concepções cosmológicas e históricas das tradições mesoamericanas de pensamento e 

escrita; e) exercitar a prática de analisar fontes escritas (pictoglíficas ou alfabéticas), fontes 

iconográficas e fontes que combinam as duas formas de representação. 

 

II – Conteúdo, cronograma, leituras programadas e fontes para análise 

 

Módulo I – Introdução 

 Aula 1 – Apresentação do curso (15 de março) 

Texto: Serpentes e caveiras. In: CALVINO, Ítalo. Palomar, p. 88-90. 
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 Aula 2 – Os horizontes histórico-culturais mesoamericanos (22 de março) 

Texto para aula: SANTOS, Eduardo Natalino dos. Mesoamérica: história, pensamento e 

escrita. In: Deuses do México indígena. pp. 37-96. 

Fonte para seminário: Capítulo 29 – Párrafo decimocuarto. De los mexicanos. In: Historia 

general de las cosas de Nueva España. pp. 972-979. 

 Aula 3 – Representações do mundo presente e passado na Mesoamérica: a centralidade do 

calendário e da cosmografia nos escritos pictoglíficos (29 de março) 

Texto para aula: SANTOS, Eduardo Natalino dos. Sistema calendário mesoamericano / 

Cosmografia mesoamericana. In: Tempo, espaço e passado, p. 128-142 e 228-254. 

Fonte para o seminário: Códice Fejérváry-Mayer, p. 1. 

 

Módulo II – Os períodos Pré-clássico e Clássico: olmecas, zapotecas e teotihuacanos 

 Aula 4 – As inscrições zapotecas e olmecas do período Pré-clássico: relações entre escrita, 

calendário, arquitetura monumental e hierarquia social (5 de abril) 

Texto para aula: WIESHEU, Walburga. La zona oaxaqueña en el Preclásico. In: Historia 

antigua de México. vol. I, pp. 407-436. 

Fontes para seminário: Estela La Mojarra e Estela 2 de Monte Albán. 

 Aula 5 – O governo multiétnico e o uso da escrita em Teotihuacan: o que define um sistema 

de escritura? (19 de abril) 

Texto para aula: MANZANILLA, Linda. El Estado teotihuacano. In: Arqueología Mexicana. 

Poder político en el México Prehispánico. vol. VI, nº. 32, pp. 22-31. 

Fonte para seminário: Pinturas-murais de Teotihuacan. 

 

Módulo III – As escritas maias nos períodos Clássico, Pós-clássico e Colonial: cosmologias, 

histórias e profecias em textos pictoglíficos e fonéticos 

 Aula 6 – A estelas maias e a conta longa no período Clássico: os papéis das elites dirigentes 

na política local e na história do mundo (26 de abril) 

Texto para aula: NAVARRETE LINARES, Federico. La geografía y la historia de los 

mayas. In: La vida cotidiana en tiempo de los mayas, pp. 265-283. 

Fonte para seminário: Lâmina da Cruz (Painéis de Palenque). 

 Aula 7 – Os códices do período Pós-clássico e os textos alfabéticos do período Colonial: 

continuidades e transformações nas concepções maias de tempo, espaço, poder político e 

história (3 de maio) 

Texto para aula: FARRIS, Nancy. Recordando el futuro, anticipando el pasado: tiempo 

histórico y tiempo cosmogónico entre los mayas de Yucatán. In: La memoria y el olvido, pp. 

47-60. 
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Fonte para seminário: Libro de los linajes; Kahlay de la conquista. In: Libro de Chilam 

Balam de Chumayel, pp. 39-59. 

 

Módulo IV –  Os escritos mixteco-nahuas do período Pós-clássico 

 Aula 8 – A escrita pictoglífica mixteco-nahua: involução em relação aos sistemas anteriores? 

(10 de maio) 

Texto para aula: BROTHERSTON, Gordon. Traduzindo a linguagem visível da escrita. In: 

Literatura e Sociedade, nº 4, pp. 78-91. 

Fonte para seminário: Códice Vindobonense, pp. 52 a 48. 

 Aula 9 – As linhagens dirigentes e as fundações de novos centros de poder: a articulação 

entre história e cosmologia nos códices mixtecos (17 de maio) 

Texto para aula: GONZÁLEZ LICÓN, Ernesto & MÁRQUEZ MORFÍN, Lourdes. La zona 

oaxaqueña en el Posclásico. In: Historia antigua de México. vol. III, pp. 57-92. 

Fonte para seminário: Códice Zouche-Nuttall, pp. 81-84. 

 Aula 10 – Os códices nahuas e chichimecas: novos valores políticos em antigos meios de 

expressão (24 de maio) 

Texto para aula: ODENA GÜEMES, Lina & REYES GARCÍA. La zona del Altiplano 

Central en el Posclásico: la etapa chichimeca. In: Historia antigua de México. vol. III, pp. 

237-276. 

Fonte para seminário: Tira de la Peregrinación (inteira) 

 

Módulo V – Os mexicas e nahuas na passagem do período pré-hispânico ao colonial 

 Aula 11 – Os livros mexicas de história e de tributos: consolidação ideológica e material da 

hegemonia de México-Tenochtitlan (31 de maio) 

Texto para aula: NAVARRETE LINARES, Federico. Los libros quemados y los libros 

sustituidos (http://www.fflch.usp.br/dh/ceveh/public_html/biblioteca/artigos/fn-a-e-

livrosquei.html) 

Fonte para seminário: Códice Mendoza, ff. 1r-6v. 

 Aula 12 – A chegada dos castelhanos e a conquista de México-Tenochtitlan nos códices 

coloniais e textos alfabéticos nahuas: interesses políticos divergentes e convergentes (7 de 

junho) 

Texto para aula: SANTOS, Eduardo Natalino dos. As conquistas de México-Tenochtitlan e 

da Nova Espanha. Guerras e alianças entre castelhanos, mexicas e tlaxcaltecas. In: História 

Unisinos, 18(2), pp. 218-232. 

Fonte para seminário: Códice Vaticano A, pp. 87r-96v. 
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 Aula 13 – O trabalho missionário cristão e nahua de trasvase, transcrição e tradução: novas 

funções para a antiga escrita pictoglífica (14 de junho) 

Texto para aula: SANTOS, Eduardo Natalino dos. As tradições históricas indígenas diante da 

conquista e colonização da América: transformações e continuidades entre nahuas e incas. 

In: Revista de História, 150, pp. 157-207. 

Seminário: Abordagens e metodologia na análise de fontes iconográficas, a cargo de Júlia 

Oliveira (monitora pelo Programa de Aperfeiçoamento de Ensino) 

 Aula 14 – As elites nahuas coloniais e a manutenção do poder: antigas funções para a nova 

escrita alfabética (21 de junho) 

Texto para aula: PÉREZ ROCHA, Emma & TENA, Rafael. La nobleza indígena del centro 

de México después de la conquista, pp. 11-29. 

Fonte para seminário: CHIMALPAHIN CUAUHTLEHUANITZIN, Domingo Francisco de 

San Antón Muñón. Sexta relación. 

 Aula 15 – Considerações finais (28 de junho) 

 

 

III – Métodos utilizados 

1 – aulas expositivas; 2 – análises de textos historiográficos e de fontes escritas, 

iconográficas e pictoglíficas; 3 – seminários de participação geral (isto é, realizados em conjunto 

por toda a classe) sobre as fontes indicadas na parte II deste programa; 4 – reuniões opcionais de 

orientação (quartas-feiras, após as aulas). 

 

IV – Atividades discentes 

1 – participação nas aulas expositivas; 2 – leitura prévia dos textos e fontes que serão 

empregados nas aulas expositivas; 3 – participação efetiva e ativa nos seminários gerais de 

análise de fontes; 4 – confecção dos relatórios e realização das avaliações propostas. 

 

V – Critérios de avaliação 

Entrega de dez (10) relatórios de preparação dos seminários gerais sobre as fontes, 

segundo os modelos propostos pelo professor para cada conjunto de aulas ou para cada tipo de 

fonte. Esses relatórios (digitados e impressos, com apenas 1 página) deverão ser entregues no 

início das respectivas aulas em que se realizarão os seminários das fontes a que correspondem. 

A combinação entre a quantidade de relatórios entregues e a sua qualidade resultará em uma 

nota de 0 a 10 pontos, que será a nota final do estudante. 

 



 

5 

 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 

Departamento de História 
 

VI – Critérios de recuperação 

Realização de prova escrita sobre as aulas expositivas, os seminários gerais de análise de 

fontes e os textos programados para as aulas. A nota da prova de recuperação entrará em 

composição com a nota anterior (a dos relatórios) para a composição da média final, na qual as 

duas notas (prova e relatórios) terão peso 1. 

 

VII – Fontes e bibliografia 

1 – Fontes 
a) Nahuas 
Anales de Cuauhtitlan. In: Códice Chimalpopoca: Anales de Cuauhtitlan y Leyenda de los soles. Tradução do 

nahuatl e comentários Primo Feliciano Velázquez, México: Instituto de Historia – UNAM, 1945 

(Publicaciones del Instituto de Historia, primeira série, nº. 1). pp. 03-118. 

CASTILLO, Cristóbal del. Historia de la venida de los mexicanos y otros pueblos / Historia de la conquista. 

Tradução do nahuatl e introdução Federico Navarrete Linares, México: CONACULTA, 2001 (Serie Cien 

de México). 

CHIMALPAHIN CUAUHTLEHUANITZIN, Domingo Francisco de San Antón Muñón. Las ocho relaciones y el 

memorial de Colhuacan, 2 volúmenes. Paleografia e tradução do nahuatl Rafael Tena, México: 

CONACULTA, 1998 (Cien de México). 

______. Primera, segunda, cuarta, quinta y sexta relaciones de las différentes histoires originales. Apresentação 

Silvia Limón. Edição Josefina Garcia Quintana e outros. Tradução Taller de Estudios y Traducción de 

Textos Nahuas do IIH da UNAM. México: IIH – UNAM, 2003, p. 32-55 (Serie de Cultura Náhuatl – 

Fuentes 11). 

Codex telleriano-rememsis. Ritual, divination, and history in a pictorial Aztec manuscript. Estudo de Eloise 

Quiñones Keber e prefácio de Emmanuel le Roy Ladurie. Austin, Texas: UTP, 1995. 

Códice borbónico. Introdução e explicação Ferdinand Anders e outros, Áustria: ADV / México: FCE, 1991 

(Códices Mexicanos III). 

Códice Boturini – Tira de la peregrinación. México: Secretaría de Educación Pública – Dirección General de 

Educación Primaria en el DF Núm. 2, 1975 (Colección de documentos conmemorativos del DCL 

aniversario de la fundación de Tenochtitlan, Documento nº. 1). 

Códice Vaticano A. Introdução e explicação Ferdinand Anders e Maarten Jansen, Áustria: ADV / México: FCE, 

1996 (Códices Mexicanos XII). 

Historia de los mexicanos por sus pinturas. In: Mitos e historias de los antiguos nahuas. Paleografia e 

modernização do texto Rafael Tena, México: CONACULTA, 2002 (Cien de México). pp. 23-111. 

Historia tolteca-chichimeca. Introdução e estudo Paul Kirchhoff e outros. 2
a
. edicão, México: CIESAS / Gobierno 

del Estado de Puebla / FCE, 1989 (Colección Puebla). 

History and mitology of the Aztecs. The codex Chimalpopoca. Edição John Bierhorst. Tucson e Londres: The 

University of Arizona Press, 1992. 

IXTLILXOCHITL, Fernando de Alva. Obras históricas. Incluyen el texto completo de las llamadas Relaciones e 

Historia de la nación chichimeca en una nueva versión establecida con el cotejo de los manuscritos más 

antiguos que se conocen. 2 volumes. Estudo, introdução e apêndices Edmundo O’Gorman, prólogo 

Miguel León-Portilla. 3
a
. edição, México: Instituto Mexiquense de Cultura / Intituto de Investigaciones 

Históricas – UNAM, 1997 (Biblioteca Nezahualcóyotl). 

______. Historia de la nación chichimeca. Edição Germán Vázquez Chamorro. Madri: Dastin, 2003 (Crónicas de 

América). 
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Leyenda de los soles. In: Códice Chimalpopoca: Anales de Cuauhtitlan y Leyenda de los soles. Tradução do 

nahuatl e comentários Primo Feliciano Velázquez, México: Instituto de História – UNAM, 1945. 

(Publicaciones del Instituto de Historia, primeira série, nº. 1) pp. 119-142. 

Lienzo de Tlaxcala. La conquista de México. Introdução e explicação Alfredo Chavero. México: Artes de México, 

1892. 

Matrícula de tributos. Museo de Antropología, México (Col. 35 – 52). Introdução e explicação Frances F. Berdan 

e Jacqueline de Durand-Forest, Graz, Áustria: ADV, 1980. 

Mitos e historias de los antiguos nahuas. Edição Rafael Tena. México: CONACULTA, 2002 (Cien de México). 

MUÑOZ CAMARGO, Diego. Historia de Tlaxcala. México, Gobierno del Estado de Tlaxcala & Ciesas & 

Universidad de Tlaxcala, 1998. 

Poesía náhuatl. Romances de los señores de la Nueva España e Cantares Mexicanos. 2
a
. edição, México: UNAM, 

2000. 

Primeros memoriales by fray Bernardino de Sahagún. Facsimile edition – Part I. Fotografia de Ferdinand 

Anders. Norman: University of Oklahoma Press, 1993 (Civilization of the American Indian Series, 200). 

SAHAGÚN, Bernardino de. Historia general de las cosas de Nueva España. Versión íntegra del texto castellano 

del manuscrito conocido como Códice florentino. 3 volumes. Introdução, paleografia, glossário e notas 

Alfredo López Austin e Josefina Garcia Quintana, 1
a
. reimpressão da 3

a
. edição, México: CONACULTA, 

2002 (Cien de México). 

The essential Codex Mendoza. Introdução, descrição e estudo Frances F. Berdan e Patricia Rieff Anawalt, 

Berkeley, Los Ángeles e Londres: University of California Press, 1997. 

b) Mixtecas e grupo Borgia 
Códice Borgia. Introdução e explicação Ferdinand Anders e outros, Espanha: Sociedad Estatal Quinto Centenario 

/ Áustria: ADV / México: FCE, 1993 (Códices Mexicanos V). 

Códice Cospi. Introdução e explicação Ferdinand Anders e outros, Áustria: ADV / México: FCE, 1994 (Códices 

Mexicanos VIII). 

Códice Fejérváry-Mayer. Introdução e explicação Ferdinand Anders e outros, Áustria: ADV / México: FCE, 1994 

(Códices Mexicanos VII). 

Códice Vaticano B. Introdução e explicação Ferdinand Anders e Maarten Jansen, Áustria: ADV / México: FCE / 

Madri: Sociedad Estatal Quinto Centenario, 1993 (Códices Mexicanos IV). 

Códice vindobonensis. Introdução e explicação Ferdinand Anders e outros, Áustria: ADV / México: FCE / Madri: 

Sociedad Estatal Quinto Centenario, 1992 (Códices Mexicanos I). 

Códice Zouche-Nuttall. Introdução e explicação Ferdinand Anders e outros, Áustria: ADV / México: FCE / 

Madri: Sociedad Estatal Quinto Centenario, 1992 (Códices Mexicanos II). 

The Selden roll – An ancient Mexican picture manuscript in the Bodleian Library at Oxford. Comentários Cottie 

A. Burland e bibliografia Gerdt Kutscher, Berlim: Verlag Gebr. Mann, 1955 (Monumenta Americana II). 

c) Maias 
Códice de Dresde. Introdução e explicação J. Eric S. Thompson, tradução Jorge Ferreiro Santana, 1

a
. edição em 

espanhol. México: FCE, 1988 (Sección de Obras de Antropología). 

Códice Madrid. In: Los códices mayas. Introdução e bibliografia Thomas A. Lee Jr., Tuxtla Gutiérrez: 

Universidad Autónoma de Chiapas, 1985. 

Literatura maya. Popol vuh, Memorial de Sololá, Libro de Chilam Balam de Chumayel, Rabinal Achí, Libro de 

los cantares de Dzitbalché, Título de los señores de Totonicapán, Las historias de los Xpantzay, Códice 

de Calkiní. Compilação e prólogo Mercedez de la Garza; Cronologia Miguel León Portilla; Estudos 

introdutórios e traduções Adrián Recinos, Antonio Médiz Bolio, Alfredo Barrera Vásquez, Dionisio José 

Chonay. Caracas: Editorial Galaxis, 1980 (Biblioteca Ayacucho, 57). 

Libro de chilam balam de Chumayel. Tradução do maia Antonio Mediz Bolio, prólogo introdução e notas 

Mercedez de la Garza, 1
a
. reimpressão da 2

a
. edição. México: CONACULTA, 2001 (Cien de México). 
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Memorial de Sololá / Anales de los Cakchiqueles. Tradução, introdução e notas Adrián Recinos. México & 

Buenos Aires: FCE, 1948. 

Popol vuh - Las antiguas historias del Quiché. Tradução do maia, introdução e notas Adrián Recinos, 26
a
. edição, 

México: FCE, 1996 (Colección Popular, nº. 11). 

Títulos de los señores de Totonicapán. Tradução Dionisio José Chonay; Introdução e notas Adrián Recinos. 

México & Buenos Aires: FCE, 1948. 

 

2 – Obras de referência 
ADAMS, R. E. W. & MACLEOD, Murdo (editores). The Cambridge history of the native peoples of the 

Americas. Volume II. Mesoamerica. Cambridge: Cambridge University Press, 1999. 

ALCINA FRANCH, José. Códices mexicanos. Madri: Editorial Mapfre, 1992 (Colección Lenguas y Literaturas 

Indígenas / Colecciones Mapfre 1992). 

Arqueología Mexicana. Atlas del México Prehispánico. Direção científica Joaquín García-Bárcena e outros, 

México: Editorial Raíces & INAH & CONACULTA, número especial 5, julho de 2000. 

Arqueología Mexicana. Tiempo Mesoamericano (2500 a.C. – 1521 d.C.). Direção científica Ann Cyphers e 

outros, México: Editorial Raíces & INAH & CONACULTA, número especial 11, setembro de 2002. 

BOONE, Elizabeth Hill. Stories in red and black – pictorial histories of the Aztecs and Mixtecs. Austin: 

University of Texas Press, 2000. 

BROTHERSTON, Gordon. La América indígena en su literatura: los libros del cuarto mundo. Tradução de 

Teresa Ortega Guerrero e Mónica Utrilla, México: FCE, 1997 (Sección de Obras de Historia). 

CASO, Alfonso. Los calendarios prehispánicos. México: IIH – UNAM, 1967 (Serie de Cultura Náhuatl – 

Monografías, 6). 

COE, Michael D. & KERR, Justin. The art of the maya scribe. Londres: Thames and Hudson, 1997. 

DUVERGER, Christian. Mesoamérica. Arte y Antropología. México e Paris: CONACULTA & Américo Arte & 

Lamducci, 2000. 

EDMONSON, Munro S. Sistemas calendáricos mesoamericanos. Tradução Pablo García Cisneros, México: IIH – 

UNAM, 1995 (Serie de Culturas Mesoamericanas 4). 

GARCÍA ICAZBALCETA, Joaquín. Bibliografia mexicana del siglo XVI. Organização Augustín Millares Carlo, 

2
a
. edição, México: FCE, 1981 (Biblioteca Americana). 

GARIBAY K., Ángel María. Historia de la literatura náhuatl. México: Editorial Porrúa, 1992 (Colección Sepan 

Cuantos, nº. 626). 

GONZÁLEZ TORRES, Yolotl. Diccionario de mitología y religión de Mesoamérica. Madri, México, Paris, 

Buenos Aires: Ediciones Larousse, 1991. 

MANZANILLA, Linda & LÓPEZ LUJÁN, Leonardo (coordenadores). Historia antigua de México. 4 volumes. 

2
a
. edição, México: INAH & IIA – UNAM & Miguel Ángel Porrúa, 2001. 

MARCUS, Joyce. Mesoamerican writing systems. Propaganda, myth, and history in four ancient civilizations. 

Princeton: Princeton University Press, 1992. 

MILLER, Mary & TAUBE, Karl. The gods and symbols of Ancient Mexico and the Maya. An illustrated 

dictionary of Mesoamerican religion. Londres & Nova Iorque: Thames and Hudson, 1993. 

ROBERTSON, Donald. Mexican manuscript painting of the Early Colonial period. The metropolitan schools. 

Norman & Londres: University of Oklahoma Press, 1994. 

WAUCHOPE, Robert (editor). Handbook of Middle American Indians – vol. 14-15. Austin: University of Texas 

Press, 1975. 

 

3 – Artigos e livros 
ANDERS, Ferdinand & JANSEN, Maarten. Religión, costumbres e historia de los antiguos mexicanos. Libro 

explicativo del llamado Códice Vaticano A. Áustria: ADV & México: FCE, 1996 (Códices Mexicanos 

XII). 
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ANDERS, Ferdinand e outros. El libro de Tezcatlipoca, señor del tiempo. Libro explicativo del llamado Códice 

Fejérváry-Mayer. Áustria: ADV & México: FCE, 1994 (Códices Mexicanos VII). 

______. El libro del ciuacoatl. Homenaje para el año del fogo nuevo. Libro explicativo del llamado Códice 

Borbónico. Áustria: ADV & Espanha: Sociedad Estatal Quinto Centenário & México: FCE, 1992 

(Códices Mexicanos III). 

______. Los templos del cielo y de la oscuridad. Oráculos y liturgia. Libro explicativo del llamado Códice 

Borgia. Espanha: Sociedad Estatal Quinto Centenario & Áustria: ADV & México: FCE, 1993 (Códices 

Mexicanos V). 

______. Origen e historia de los reyes mixtecos. Libro explicativo del llamado Códice vindobonensis. Áustria: 

ADV & México: FCE & Madri: Sociedad Estatal Quinto Centenario, 1992 (Códices Mexicanos I). 

AYALA FALCÓN, Maricela. La escritura, el calendario y la numeración. In: MANZANILLA, Linda & LÓPEZ 

LUJÁN, Leonardo (coordenadores). Historia antigua de México – vol. IV – Aspectos fundamentales de la 

tradición cultural mesoamericana. 2
a
. edição, México: INAH & IIA – UNAM & Miguel Ángel Porrúa, 

2001. pp. 145-187. 

BARRERA, Alfredo & RENDÓN, Silvia. Introducción general. In: El libro de los libros de Chilam balam. 1
a
. 

reimpressão, México: FCE & SEP, 1992 (Lecturas Mexicanas nº. 38). pp. 9-20. 
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